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AMAlentejo propõe 
Comunidade 
Regional
PÁG.04 Um movimento em defesa do 
Alentejo apresentou na passada terça-
-feira um projecto-lei de iniciativa cidadã 
sobre a criação de uma comunidade re-
gional no território alentejano até à regio-
nalização, iniciando agora a recolha das 
assinaturas necessárias para apreciação 
no parlamento. “É o passo que marca o 
começo da recolha das 35 mil assinaturas 
para dar cumprimento à principal decisão 
do Congresso de Tróia” do AMAlentejo.

Neonatologia 
do HESE não 
fecha
PÁG.03  Perante a divulgação da 
notícia do encerramento das uni-
dades supra,  levantou-se um “coro” 
de protestos, generalizados,  sen-
do que o PSD, através do Deputado 
Costa da Silva teceu duras criticas 
ao anuncio do possível encerra-
mento e mediatizou o caso junto 
da opinião pública e na imprensa 
regional e nacional, bem como nas 
redes sociais.

Siza de volta ao 
Bairro
PÁG.15 O Bairro da Malagueira está in-
cluído no conjunto de obras portuguesas 
do arquiteto Siza Vieira que estão indica-
das para Património Mundial da UNES-
CO. A novidade foi revelada na passsado 
dia 3, durante uma conferência que um 
dos mais conceituados arquitetos nacio-
nais deu em Évora, nas instalações da 
Direção Regional de Cultura do Alente-
jo, enquadrada no âmbito da Exposição 
“Malagueira, Siza’s Legacy”.

Feira de S. João 
mostra Turismo 
Cultural
PÁG.14 Uma das novidades deste ano 
na Feira de S. João, a decorrer de 23 de ju-
nho a 3 de julho, é a realização de uma 
Mostra de Turismo Cultural no jardim 
público. O objetivo é dar a conhecer a 
dinâmica do turismo em Évora, com a 
participação de empresas e instituições 
que desenvolvem atividades e negócios 
na área do turismo cultural. A cidade de 
Évora está a comemorar 30 anos da sua 
classificação como Património Mundial.
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Ficha Técnica
SEMANÁRIO

A Abrir Atual

Unidades dispõem de instalações adequadas, equipamentos, recursos humanos internos especializados.

Neonatologia e Cirurgia Pediátrica 
do HESE não fecham
Perante a divulgação da notícia do 
encerramento das unidades supra,  
levantou-se um “coro” de protestos, ge-
neralizados,  sendo que o PSD, através 
do Deputado Costa da Silva teceu duras 
criticas ao anuncio do possível encer-
ramento e mediatizou o caso junto da 
opinião pública e na imprensa regional 
e nacional, bem como nas redes sociais.

Costa da Silva do PSD classifica me-
dida como “uma vergonha” e fala de 
“silêncios”
 “Se isto vier a acontecer [o fecho da uni-
dade], é uma vergonha”, disse à agência 
Lusa o deputado do PSD eleito pelo cír-
culo de Évora, António Costa da Silva. 
Com o encerramento, alertou, os bebés 
prematuros passam a “ir imediatamen-
te” para unidades hospitalares de Lis-
boa, assim como “crianças que necessi-
tem de cuidados cirúrgicos”.

Estranhando “todo o silêncio que tem 
havido sobre o assunto” por parte de 
outras forças políticas, o deputado re-
corda a “berraria que houve na região” 
quando foi anunciado o encerramento 
de repartições de finanças pelo anterior 
Governo. “Agora, estamos perante uma 
situação muito mais grave, estamos a 
falar de um serviço de excelência na 
região que corremos o risco de perder”, 
enfatizou.

Serviço e Administração do Hospital 
contra encerramento
Hélder Ornelas, Diretor das Unidades 
em apreciação, faz questão de frisar que 

“isto não tem nada a ver com o actual 
Governo”, uma vez que a proposta, ela-
borada por um grupo de trabalho lide-
rado pelo presidente da Comissão de 
Saúde Materna, da Criança e do Ado-
lescente, já vem do passado. Mas não 
compreende por que razão se pretende 
acabar com uma unidade que funcio-
na desde 1990 no Alentejo quando, em 
simultâneo, se cria uma unidade de 

cuidados intensivos neonatais em Vila 
Real. “Isto é só por causa dos rácios, dos 
números?”, insurge-se.

Norberto Patinho garante serviços  e 
acusa PSD de aproveitamento político

Perante as questões levantadas o depu-
tado e líder do PS eborense veio a terreno 
esclarecer e tranquilizar os utentes, famí-
lias e a comunidade local e regional.

O Hospital do Espírito Santo de Évora é um 
Hospital de Apoio Perinatal Diferenciado des-
de Abril de 2001 por decisão da então Ministra 
Maria de Belém. 

Dá resposta a toda a área do Alentejo e inclui 
a Unidade de Cirurgia Pediátrica e a Unidade 
de Neonatalogia.

Estas unidades dispõem de instalações ade-
quadas, equipamentos, recursos humanos in-
ternos especializados que têm desenvolvido 
um excelente trabalho, sendo uma mais valia na 
assistência aos recém-nascidos, oferecendo cui-
dados de grande qualidade e de proximidade.

Os indicadores do distrito de Évora e da Re-
gião Alentejo (taxa de mortalidade infantil e 
neonatal, infeções, custos unitários por doente) 
são dos melhores do país.

Por despacho do então Secretário de Estado, 
Fernando Leal da Costa, em Agosto de 2014, foi 
dado início ao processo de elaboração da Rede 
de Referenciação Hospitalar de Saúde Materna 
Infantil, incluindo Cirurgia Pediátrica, nomean-
do para tal efeito um responsável e dando-lhe 
poderes para constituir um grupo de trabalho.

É o resultado desse trabalho que se encon-
tra em consulta pública e que aponta para um 
eventual encerramento das unidades de neona-
tologia e de cirurgia pediátrica do Hospital de 
Évora. Contrariamente ao que se tenta fazer 
crer, o documento cujas propostas são agora 
classificadas pelo PSD como muito graves, foi 
mandado realizar pelo seu governo e elaborado 
por responsáveis por ele escolhidos. 

E a ideia não é nova pois já em Julho de 2012, 
durante o mandato do anterior governo, através 

da “Proposta da Carta Hospitalar Materna, da 
Criança e do Adolescente”, se propunha a ex-
tinção do único Hospital de Apoio Perinatal Di-
ferenciado da Região Alentejo. Argumentavam 
então, que a crise financeira poderia ser uma 
oportunidade única para recriar e melhorar o 
sistema organizacional na área da saúde mater-
na e infantil. 

Com o objetivo de conhecer de forma mais 
profunda a situação, realizei vários contactos, 
reuniões e visitas.

Destaco as realizadas com o Presidente da 
ARS, com o Conselho de Administração do 
Hospital, com o Diretor do Serviço de Pedia-
tria, com o responsável da Unidade de Cirurgia 
Pediátrica, com o coordenador da Unidade de 
Neonatologia e uma visita realizada aos Servi-
ços de Neonatologia. 

A visita permitiu-me constatar a excelência 
dos Serviços, os investimentos que têm sido 
realizados e a aposta sustentada na formação 
dos seus profissionais, altamente especializa-
dos.

Os contactos foram muito positivos, per-
mitindo ouvir as posições de todos e expor os 
meus pontos de vista. Ficou evidente a nossa 
convergência quanto à necessidade de uma de-
fesa intransigente na manutenção do Apoio Pe-
rinatal Diferenciado no nosso Hospital. 

São Serviços de excelência, certificados com 
a Acreditação da Qualidade, pela Direção Geral 
de Saúde e apenas uma visão de pendor dirigis-
ta e centralista, pode propor o seu encerramen-
to que representaria um enorme retrocesso na 
qualidade da assistência pediátrica no Alentejo, 

com graves prejuízos para a saúde das nossas 
crianças.

Só com este conhecimento adquirido e com 
os contatos estabelecidos me foi possível, de 
forma séria, contribuir para sensibilizar o Go-
verno para o quão fundamental é para os Alen-
tejanos e para o Alentejo manter estes Serviços 
em funcionamento.

Conclui estes contatos com um encontro com 
o Secretário de Estado Adjunto e da Saúde, 
Fernando Araújo, durante o qual defendi a con-
tinuidade das Unidades em causa, fiz sentir o 
carater centralizador da proposta em discussão 
pública, salientando que a mesma, mantendo a 
lógica dos tempos da governação anterior, se 
baseia em números e preocupações economicis-
tas, ignorando as necessidades das populações e 
os recursos e competências locais.

Fiquei tranquilo com a posição do Secretário 
de Estado que reconhecendo a elevada quali-
dade dos Serviços reafirmou a aposta do atual 
Governo nas políticas de proximidade. Fiquei 
bastante confiante e sem quaisquer dúvidas 
quanto à manutenção das Unidades de Neo-
natologia e Cirurgia Pediátrica no Hospital de 
Évora.

Mais tranquilo, mais confiante e mais satis-
feito fiquei com o comunicado agora difundido 
pelo Gabinete do Secretário de Estado Adjunto 
e da Saúde, no qual é manifestada a clara inten-
ção política de não retirar a cirurgia pediátrica, 
nem a neonatologia do Hospital de Évora.

Segundo o comunicado, os indicadores de 
qualidade do Alentejo “mostram claramente a 
utilidade da diferenciação do Hospital de Évo-

ra na área da neonatologia”. O Ministério da 
Saúde pretende, desta forma, “manter a equi-
dade de acesso das populações aos cuidados 
de saúde, pugnando pela proximidade e inte-
gração das políticas, assim como pela qualida-
de dos resultados”.

Contrariamente ao que se tentou fazer crer, 
em nenhum momento o atual Governo manifes-
tou intenção de encerrar os Serviços em causa. 
Apenas objetivos que não se prendem com a de-
fesa dos interesses das populações poderão ter 
motivado tais insinuações ou acusações.

Neste processo também lamento as declara-
ções do Deputado social-democrata que disse 
“estranhar todo o silêncio sobre o assunto em 
contraste com a “berraria” (termo utilizado 
pelo próprio) quando foi anunciado o encerra-
mento das repartições de finanças pelo ante-
rior governo”. Deverá concordar que, quando 
a verdadeira intenção é resolver ou ajudar a 
resolver, há formas mais eficientes de o fazer 
para além de baterias de perguntas, que mais 
não pretendem que embaraçar e tirar aprovei-
tamento político da situação. O trabalho pode 
ser desenvolvido sem grande ruído e com me-
lhores resultados.

A “berraria” que refere e que não foi mais 
que a voz das populações revoltadas, impediu 
o governo de concretizar a sua intenção de en-
cerrar as Repartições de Finanças e contras-
tou com o silêncio, esse sim estranho, quanto 
ao encerramento de serviços de proximidade, 
quanto ao encerramento dos Tribunais de Ar-
raiolos e Portel ou quanto às brutais medidas 
penalizadoras dos mais desfavorecidos.

NÃO. AS UNIDADES DE NEONATALOGIA E DE CIRURGIA PEDIÁTRICA
DO HOSPITAL DO ESPIRITO SANTO DE ÉVORA, NÃO IRÃO ENCERRAR.

NORBERTO PATINHO
Deputado - Grupo Parlamentar do  PS

D.R.

“Contrariamente ao que se tenta fazer 
crer o documento cujas propostas são 
agora classificadas pelo PSD como mui-
to graves, foi mandado elaborar pelo 
seu governo e por responsáveis por ele 
escolhidos” , refere Norberto Patinho, 
deputado Socialista , eleito por Évora, 
que desta forma clarifica as questões 
que têm mobilizado na última semana, 
vários quadrantes da sociedade local e 
política, face às notícias vindas a publi-
co sobre o eventual encerramento das 
Unidades de Évora (Neonatologia e Ci-
rurgia Pediátricas).”

“Com o objetivo de conhecer de forma 
mais profunda a situação, tenho, nesta 
última semana, realizado vários contac-
tos, reuniões e visitas, incluindo com 
membros do Governo.

Só com este conhecimento adquirido 
e com os contatos estabelecidos me foi 
possível, de forma séria, contribuir para 
sensibilizar o Governo para o quão fun-
damental é para os Alentejanos e para o 
Alentejo manter estes Serviços em fun-
cionamento.

Fiquei tranquilo com a posição do Se-
cretário de Estado que reconhecendo a 
elevada qualidade dos Serviços reafir-
mou a aposta do atual Governo nas po-
líticas de proximidade. 

Fiquei bastante confiante e sem 
quaisquer dúvidas quanto à manuten-
ção das Unidades de Neonatologia e Ci-
rurgia Pediátrica no Hospital de Évora.

Norberto Patinho acusou ainda Cos-
ta da Silva, do PSD, de esquecimentos e 
aproveitamento políticos.

JOÃO OLIVEIRA
Deputado - Líder Parlamentar do  PCP

Desta vez deixo algumas breves notas sobre três 
assuntos que marcaram ou marcam a nossa actua-
lidade regional.

1- Neonatalogia mantém-se no Hospital de Évora
A proposta de encerramento da unidade de neo-
natalogia do Hospital de Évora, feita por um gru-
po de trabalho encarregado de propor a Rede de 
Referenciação Hospitalar em Saúde Materna, da 
Criança e do Adolescente, foi já rejeitada publi-
camente pelo Governo.

Confirma-se assim a manutenção daquela uni-
dade em funcionamento no Hospital do Espírito 
Santo em Évora, mantendo-se a disponibilidade 
destes cuidados de saúde às mães e crianças de 
todo o Alentejo.

É importante que a proposta, ainda em discus-
são pública, tenha já sido rejeitada pelo Governo 
depois de ter sofrido contestação pública alarga-
da.

Não estão longe os tempos em que o Ministé-
rio da Saúde assinava de cruz as propostas feitas 
pelas comissões técnicas ou grupos de trabalho 

que propunham o encerramento de serviços, a 
redução de horários ou a redução de profissio-
nais de saúde no Alentejo, sem considerar os 
prejuízos que daí resultavam para os utentes e as 
populações.

A tentativa de encerramento do SAP de Ven-
das Novas continua a ser o exemplo mais fla-
grante da luta que foi preciso travar para que 
muitas das propostas dessas comissões técnicas 
não fossem por diante.

Se hoje a situação política e a correlação de 
forças permitem que muitas dessas propostas 
não cheguem sequer a ver a luz do dia, não se 
ignorar que é preciso continuar a lutar pela me-
lhoria dos cuidados de saúde no Alentejo e pelo 
investimento no Serviço Nacional de Saúde para 
que a nossa região possa contar com uma respos-
ta adequada às necessidades da população e ao 
desenvolvimento que se quer para o futuro.

A começar pela construção do novo Hospital 
Central público de Évora.

2- Reposição de freguesias

A batalha das populações pela reposição das 
freguesias, extintas pelo Governo PSD/CDS, 
pode ter em breve desenvolvimentos positi-
vos.

Existe hoje, na Assembleia da República, 
uma correlação de forças favorável à reposição 
das freguesias e já está entregue um Projecto 
de Lei do PCP para que isso possa acontecer a 
tempo de as próximas eleições autárquicas de 
2017 contarem já com a eleição dos órgãos das 
freguesias repostas.

Esta continua a ser uma justa reivindicação 
das populações e não há justificação para hesi-
tações ou adiamentos que empurrem para 2021 
a reposição das freguesias.

Adiar esta medida significaria, na verdade, 
que nunca mais as freguesias fossem repostas, 
pelo que há ter coragem para avançar com o 
processo.

O PCP lançou o desafio e conta que os restan-
tes partidos que formam maioria na Assembleia 
da República contribuam para que se possa 
avançar.

3- Valorizar o Tapete de Arraiolos
Foi com esse objectivo que o PCP apresentou na 
Assembleia da República um Projecto de Reso-
lução que propõe a aprovação dos Estatutos do 
Centro para a Promoção e Valorização do Tapete 
de Arraiolos, criado em 2002 mas ainda sem con-
cretização.

Esta proposta foi apresentada depois de uma 
reunião com produtores e comerciantes de tapetes 
de Arraiolos em que foram debatidas as principais 
dificuldades com que se debate hoje a comerciali-
zação e valorização deste produto que integra tam-
bém o património cultural do Alentejo.

Se é evidente para toda a gente que só com um 
mecanismo de certificação de origem é possível 
valorizar o Tapete de Arraiolos e garantir melho-
res condições para o desenvolvimento da sua pro-
dução e comercialização, com ganhos óbvios para 
o emprego e a economia local e regional, então é 
preciso deitar mãos à obra e tomar as medidas ne-
cessárias.

Foi isso que fez o PCP com esta proposta. Espera-
-se que ninguém deixe de acompanhar a iniciativa.

Trabalhar no Parlamento pelo Alentejo

ANTÓNIO COSTA DA SILVA
Deputado - Grupo Parlamentar do PSD

De vez em quando é preciso recuar um pouco 
no tempo, não muito, para apanhar as contra-
dições dos partidos da esquerda portuguesa. 
Essas contradições são bem evidentes no PS, 
BE e PCP.

Em 2013, ano de eleições autárquicas, ti-
vemos uma enorme berraria sobre o eventual 
encerramento das repartições de finanças. 
Curiosamente, a mesma berraria voltou um 
pouco antes das eleições para o parlamento 
europeu em 2014. Mas o mais curioso é que os 
supostos encerramentos foram inscritos pelo 
PS no Memorando de Entendimento que assi-
nou com a Troika. Em termos práticos, apesar 
do PS ter inscrito no Memorando com a Troika 
o encerramento de 50% dos serviços das re-
partições de finanças, o governo anterior PSD/
CDS não encerrou nenhum destes serviços. E 
sobre esta matéria não há outra verdade.

Muitas foram as berrarias em diversas 
áreas. Em torno destas matérias e de outras, 
as esquerdas (das mais radicais às mais mo-
deradas) conseguiram ao longo do tempo 
criar um “apagão” sobre a governação do 
PS de José Sócrates, dando a entender que 
não foram eles quem levou o país à bancar-
rota e consequentemente à assinatura do re-
ferido memorando, obrigando Portugal e os 

portugueses sujeitarem-se a uma gigantesca 
humilhação internacional. Esta humilhação 
sujeitou uma nação completa a ir de mão es-
tendida às entidades internacionais procurar 
financiamento para os desastres que gover-
nantes e elites irresponsáveis criaram em tão 
pouco tempo.

Mas uma coisa é certa, alguém conseguiu 
retirar a Troika e recuperar a credibilidade de 
Portugal. Alguém conseguiu recuperar Por-
tugal para um caminho de crescimento, de 
criação de riqueza e de geração de emprego. 
Ténue, é verdade, mas lá foi acontecendo!

Agora, é a mesma esquerda que se silencia 
quando sai a Portaria n.º 147/2016, de 19 de 
maio de 2016, quando se encontra em pro-
cesso de consulta pública, até 30 de Junho de 
2016, entre outras, a Rede de Referenciação 
Hospitalar em Saúde Materna, da Criança e 
do Adolescente.

A eventual aprovação da referida Rede terá 
como consequência que a região do Alentejo 
deixará de ter uma unidade de neonatologia 
com cuidados intensivos neonatais. Com a 
nova proposta, todos os recém-nascidos com 
idade inferior a 32 semanas deverão ser trans-
feridos para Lisboa, sendo o Alentejo a única 
região do País a ficar sem unidade de apoio 

perinatal diferenciado.
É a mesma esquerda que, a nível nacional, 

desvaloriza e suaviza informações sobre im-
portantes alterações que o Governo está a pre-
parar ao nível da Caixa Geral de Depósitos, 
designadamente, a realização de uma injeção 
de dinheiro dos contribuintes em montante 
igual ou superior a € 4.000.000.000 (quatro 
mil milhões de euros), a negociação com as 
instituições europeias de um novo plano de 
reestruturação do banco com fortes medidas 
sobre a sua operação, ativos e trabalhadores 
e, ainda, alterações no modelo de governação 
do banco e na composição dos órgãos socie-
tários, sem que os portugueses tenham verda-
deiro conhecimento do que se está a passar.

Imaginem a berraria que seria se isto tudo 
se estivesse a passar num governo liderado 
pelo PSD.

Mas mais grave, numa fase em que os con-
tribuintes vão ter que pagar os devaneios da 
má gestão da coisa pública, é o mesmo Go-
verno das esquerdas quem liberta o teto dos 
salários dos gestores da CGD. Curiosamente, 
é este “simpático” Governo das esquerdas 
quem vai aumentar generosamente os gesto-
res públicos,  e aumenta miseravelmente (em 
alguns cêntimos) as pensões dos mais frágeis.

Também quando se fala de uma Comissão 
de Inquérito sobre o que se passou na CGD, 
são as esquerdas a fechar de imediato este 
dossier. Será que os portugueses não vão per-
der a paciência com tamanhas contradições?

É a mesma esquerda que se cala quando o 
Primeiro-ministro, António Costa, refere que 
o ensino do português em França é oportu-
nidade para os professores, estando precisa-
mente a incentivar, de uma forma subliminar, 
à emigração.

Se fosse o líder do PSD a proferir tais afir-
mações, todos sabemos qual o tamanho da 
berraria e a quantidade de títulos jornalísticos 
que teríamos.

É mais do que evidente, o PS tem procura-
do realizar, através da sua máquina de pro-
paganda, o maior apagão de que há história, 
escondendo definitivamente a vergonhosa 
governação que tiveram entre 2005 e 2011. 
Mas não menos importante, são as extremas-
-esquerdas e as esquerdas radicais portugue-
sas a ”ajudar na festa”, regenerando o maior 
descalabro político e económico que existiu 
em Portugal.

São muitas as contradições bem à frente 
dos nossos olhos.

De facto, dá vontade de ir para a rua gritar!

As Contradições da “Geringonça”
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“Vamos distribuir o abaixo-assinado por todo o Alentejo e pela região de Lisboa, onde vivem muitos alentejanos”.

AMAlentejo propõe criação de 
Comunidade Regional
Um movimento em defesa do Alentejo 
apresentou na passada terça-feira um 
projecto-lei de iniciativa cidadã sobre a 
criação de uma comunidade regional no 
território alentejano até à regionalização, 
iniciando agora a recolha das assinatu-
ras necessárias para apreciação no parla-
mento.

“É o passo que marca o começo da re-
colha das 35 mil assinaturas para dar 
cumprimento à principal decisão do Con-
gresso de Tróia” do AMAlentejo, realizado 
a 02 de Abril, explicou João Proença, da 
comissão promotora do movimento e pre-
sidente da Casa do Alentejo.

O projecto-lei para criar a Comunidade 
Regional do Alentejo foi apresentado nes-
ta terça-feira em conferência de impren-
sa, na Casa do Alentejo, em Lisboa, e vai 
ser entregue, juntamente com as conclu-
sões do Congresso AMAlentejo, na Presi-
dência da República, esta tarde, numa au-
diência concedida à comissão promotora 
do movimento.

Em declarações à agência Lusa, João 
Proença referiu que o projecto-lei “foi 
preparado, nos últimos meses, por uma 
equipa de juristas” e que agora, mediante 
um abaixo-assinado, vão ser recolhidas 
as assinaturas necessárias para que seja 
apreciado pelos deputados à Assembleia 
da República (AR).

“Vamos distribuir o abaixo-assinado 
por todo o Alentejo e pela região de Lis-
boa, onde vivem muitos alentejanos, mas 
qualquer cidadão português o pode subs-
crever”, afirmou.

O responsável considerou que, sendo 
a defesa da regionalização “consensual” 
na região, “não deverá ser difícil” que os 
habitantes subscrevam o documento que 
suporta o avanço do projecto-lei sobre 
a criação da Comunidade Regional do 
Alentejo (CRA).

Esta, referiu, é a “solução intermédia” 
proposta pelo AMAlentejo até ao avanço 
das regiões administrativas.

“Não é difícil de convencer as pessoas 
de que o Alentejo precisa de uma quan-
tidade de coisas que não tem e de que o 

interior, para se desenvolver, precisa de 
uma maior proximidade dos decisores 
aos cidadãos”, sublinhou o presidente da 
Casa do Alentejo, estimando que em “dois 
ou três meses” possam estar reunidas as 
assinaturas para que o projecto-lei seja 
entregue na AR.

No projecto-lei, é proposto que a CRA 
abra espaço, através dos seus órgãos, “a 
uma participação efectiva das autarquias 
locais na direcção e coordenação das polí-
ticas regionais” para o território.

Representando os 47 municípios alen-
tejanos, a comunidade, no âmbito do pro-

jecto-lei, visa substituir a actual Comis-
são de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional (CCDR) do Alentejo, com sede 
em Évora, ficando sediada nas atuais ins-
talações deste organismo.

“A CRA é uma entidade transitória 
de administração regional até à cria-
ção e instituição em concreto das re-
giões administrativas e da eleição 
democrática dos seus órgãos pelo voto 
directo dos cidadãos eleitores”, para 
“substituir, com vantagem para as po-
pulações, estruturas desconcentradas 
da administração central”, cujos di-

rigentes são nomeados pelo Governo, 
pode ler-se no documento.

No capítulo das atribuições conferidas 
à CRA, está a intervenção no desenvolvi-
mento económico e social, ordenamen-
to do território, ambiente, conservação 
da natureza e recursos hídricos, equi-
pamento social e vias de comunicação, 
educação e formação profissional, cul-
tura e património histórico, juventude, 
desporto e tempos livres, turismo, apoio 
às áreas produtivas e à acção dos muni-
cípios e a cooperação inter-regional e 
transfronteiriça.

D.R.

Mais alunos a realizarem exames do Secundário
O número de alunos inscritos para os 
exames do ensino secundário deste 
mês é de 160.018, mais do que no ano 
passado, revelam dados provisórios 
divulgados esta quarta-feira pelo Mi-
nistério da Educação.

No ano passado estavam inscri-
tos 157.264 alunos. Ao todo são feitos 
347.282 exames nacionais, um au-
mento face a 2015, quando foram fei-
tos 339.758.

O número total de provas do secun-
dário, este ano, ascende a 352.399, 
quando no ano passado foram de 
344.977.

A idade média dos alunos inscritos 
nos exames é de 17,41 anos, ligeira-
mente inferior à do ano passado, de 
17,46. As mulheres são 55% do total.

Segundo as estatísticas esta quarta-
-feira divulgadas, 16% dos estudan-

tes inscritos vão fazer pelo menos um 
exame para melhoria de nota e 17% só 
exames para acesso ao ensino superior.

A área de Ciências e Tecnologias 
volta a liderar a tabela de cursos do 
ensino secundário com mais alunos 
inscritos nos exames (74.472), seguin-
do-se Línguas e Humanidades (37.115) 
e Ciências Socioeconómicas (15.228).

As provas nacionais de Português 
(75.564 inscrições), Biologia e Geologia 
(51.958), Matemática A (48.981) e Física 
e Química A (48.703) continuam a ser 
as mais procuradas.

A primeira fase dos exames nacio-
nais do ensino secundário iniciou-se 
a 15 de junho, às 09:30, com a prova de 
Português

Termina no dia 27 de junho com as 
provas de Geometria Descritiva A e Li-
teratura Portuguesa.
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“Redondo está entre os 10 primeiros municípios de Portugal no investimento da cultura per capita”.

“A nossa gestão é coerente com 
as necessidades das populações“

Entrevista com o Presidente do Município de Redondo António Recto

Redacção Registo | Texto

Redondo afirma-se, hoje, no pa-
norama local e regional como um 
Concelho de referência. Que mais-
-valias económicas, sociais e cul-
turais o afirmam como exemplo?

 AR - Redondo, mais concretamen-
te a governação deste executivo, não 
têm a “pretensão” de ser exemplo para 
a região, as suas preocupações residem 
em modelos de gestão e investimen-
tos sustentáveis e coerentes com o seu 
território e especialmente com a sua 
população, e tentando colmatar as in-
suficiências sociais, económicas e cul-
turais das politicas de governação do 
poder central, para os territórios do in-

terior e de baixa densidade.
Economicamente e socialmente, as 

decisões de maior peso e importância 
nos orçamentos familiares e na vida 
das empresas, são decididas pelos go-
vernos centrais nas articulações e 
submissões à U.E., o executivo de Re-
dondo, como referi anteriormente, têm 
como objetivo minorar alguns destes 
efeitos mais nefastos nas vida das pes-
soas com decisões de visam o reforço e 
apoio na componente social e isenções 
e apoios concertados ao nível do tecido 
empresarial.

Culturalmente, a aposta passa por 
reiterar as práticas e a politica, seguida 
desde há anos e “tida” como referencia 
no plano regional e inclusive nacional, 

estando Redondo entre os 10 primeiros 
municípios de Portugal no investimen-
to da cultura per capita.

Comemoram-se este ano 10 anos da 
inauguração do Centro cultural. 
Que balanço se pode fazer deste 
projecto inovador para a região e 
comunidade alentejanas?

AR - O Balanço que faço é muito po-
sitivo, o Centro Cultural de Redondo 
(CCR), no merecido reconhecimento a 
uma década de atividades culturais, 
educativas e sociais cuja promoção 
neste espaço teve o seu início em junho 
de 2006, refiro no entanto que enquan-
to local de privilégio para a promo-
ção das artes e cultura, a atividade do 

CCR não se esgota nestes temas e tem 
contribuído para o desenvolvimento 
social, fruição da população do con-
celho e referência nas parcerias insti-
tucionais com a constante procura de 
diferentes entidades regionais e nacio-
nais nas mais diversas áreas, servindo 
igualmente de complemento e divul-
gação do turismo concelhio.

O reflexo desta intensa atividade, nes-
te equipamento, é observável na con-
siderável diversidade de espetáculos 
acolhidos e cujas principais particula-
ridades são inquestionavelmente a sua 
qualidade e ecletismo, que evidencia-
mos pela crescente procura de públicos 
residentes e provenientes de vários pon-
tos do distrito de Évora e do país.

Verão é sinónimo de eventos mar-
cantes no Concelho. Que destaques 
têm para os visitantes os próximos 
meses em Redondo?? 

AR - O verão é tradicionalmente ani-
mado pelas festas populares e eventos 
artísticos que ocorrem um pouco por 
todo o país. O concelho de Redondo não 
foge à regra e ao longo dos próximos 
meses as localidades do concelho rece-
bem as tradicionais festas populares, 
nas quais está implícita a celebração 
de tradições e costumes que permitem 
“sentir” o espírito local e compreender 
verdadeiramente estas terras e as suas 
gentes.  

As associações locais, que encontram 
na afeição à terra que lhes dá origem, 
um vórtice comum de atuação, são as 
verdadeiras prossecutoras de um ideal 
que é comum a esta instituição e a toda 
a população redondense que, ao longo 
de gerações, lhe vem depositando a sua 
confiança.

O espirito comunitário é evidente, 
como resultado de uma sólida união 
que tem como orientação fundamen-
tal a potenciação das inúmeras ofertas 
do concelho, e que são cada vez mais 
elementos distintivos, ultrapassando 
a dimensão local e atestando verda-
deiramente que “o mundo é Redondo”, 
aqui e lá fora.

Assim, mantendo o pluralismo que 
habitualmente caracteriza a sua ofer-
ta, no trimestre de Verão a programa-
ção cultural acompanha a subida da 
temperatura e “abre as portas” às fes-
tas populares que são desde há muito 
o argumento perfeito para desfrutar a 
paisagem, partilhar os costumes e vi-
ver o concelho nas localidades de Fal-
coeiras,  Foros da Fonte Seca, Vinhas, 
Freixo, Aldeias de Montoito, Redondo, 
Aldeia da Serra, Montoito e Santa Su-
sana. A tradicional corrida de toiros a 
realizar no Coliseu de Redondo, o Fes-
tival de Folclore, o fado, o flamenco e 
um Encontro de Cante Alentejano são 
momentos a não perder.

Em simultâneo, recusando formalis-
mos mas sem nunca descurar o rigor 
na sua orientação cultural, o Municí-
pio de Redondo convida a população a 
vivenciar o período estival garantindo 
opções para todos os públicos, das quais 
sobressaem naturalmente os concertos 
de Linda Martini, Orquestra Juvenil do 
Alentejo Central, Bicho do mato e Raça 
Radar, como que convidando todos a 
aproveitar as “redondezas”.

Acresce ainda durante o período es-
tival outro tipo de iniciativas e promo-
ções culturais, tais como:

ANIMAÇÃO DE VERÃO – REDONDO 2016
Dia 2 de julho
SERÃO OS CÉUS TODOS IGUAIS? - Ob-
servação Astronómica
Torre de Menagem | 21h45 | Entrada 
Gratuita
 Dia 7 de julho
CATOLIC CENTRAL HIGHSCHOOL CO-
RAL ENSEMBLE | Música do Canadá
Auditório do Centro Cultural | 21h30 
|Entrada Gratuita
Dia 16 de julho
BONECOS & CAMPANIÇA – MANUEL 
DIAS E ANTÓNIO BEXIGA
Piscina Municipal Descoberta | 21h30 | 
Entrada Gratuita
Dia 23 de julho
DUO MUSICAL TENTAÇÃO | BAILE
Mata Municipal |21h30 | Entrada Gra-
tuita
Dia 6 de agosto

Estamos naturalmente conscientes 
da importância para a população do 
concelho de Redondo, daquele que foi 
um projeto muito questionado e até 
desacreditado por alguns, no entanto 
podemos hoje confirmar que o ideal 
que presidiu à sua construção se con-
cretiza de forma muito positiva. Na 
perspetiva de continuidade ao serviço 
da população em geral, é objetivo da 
autarquia continuar a apostar numa 
programação de qualidade tendo em 
consideração a sua responsabilidade 
na formação e consolidação de públi-
cos e, paralelamente, na dinamização 
do trabalho desenvolvido no concelho 
de Redondo.

Hoje, e cada vez mais, os desafios co-
locados a todos os equipamentos cultu-
rais de um determinado território são 
mais numerosos e pluridisciplinares, 
obrigando a uma atuação mais pen-
sada, planeada e adequada à realida-
de em que se inserem. Importa, neste 
domínio, fazer referência à política de 
descentralização e inclusão social, no-
meadamente nas parcerias e apoios 
a instituições locais e regionais, tais 
como Centros Escolares, Associações, 
IPSS, entre outras.

 

Exclusivo

“O verão é tradicionalmente animado pelas festas populares e eventos artísticos”.

X Aniversário do Centro Cultural de Redondo
De 10 de junho a 31 de julho, vai estar patente uma exposição retrospetiva dos 10 
anos do Centro Cultural de Redondo
O Centro Cultural de Redondo comemorou no Dia de Portugal de Camões e das 
Comunidades Portuguesas o seu 10º aniversário.
São 10 anos de música, artes plásticas, dança, fotografia, passando pelo teatro e 
pelo cinema.
Visite o Foyer do CCR de 10 de junho a 31 de julho e faça uma retrospetiva de to-
dos os artistas que por cá passaram.
Assumindo-se como palco para todas as expressões culturais – da música às artes 
plásticas, da dança à fotografia, passando pelo teatro e pelo cinema, o CCR con-
quistou um reconhecimento local e regional, recebendo estreias e nomes maio-
res do panorama cultural português. A exposição comemorativa do aniversário 
do CCR pretende proporcionar ao público uma revisitação dos momentos mais 
marcantes dos dez anos ao serviço da cultura e das artes.

CENTRO CULTURAL DE REDONDO em NÚMEROS
106 Espetáculos de Teatro - 26 Espetáculos de Dança - 174 Espetáculos de Música
659 Exibições Cinematográficas - 50 Exposições Multidisciplinares
Espetáculos de Variedades, Conferências/Seminários, Apresentações e Sessões de 
Esclarecimentos.
Mais de 95000 espetadores nas diferentes atividades.

DUO MUSICAL SONS DO SUL | BAILE
Jardim Municipal | 22h00 | Entrada Gra-
tuita
Dia 21 de agosto
CLICK TO CLICK | NOVO CIRCO
Praça da República |19h00 | Entrada 
Gratuita

Dia 27 de agosto
MEMORIES OF THE 80’S | MÚSICA
Parque Ambiental | Ver programa próprio
 Dias 10, 17 e 24 de setembro
NOITES DE COMÉDIA
Praça D. Dinis e Largo 25 de Abril | 
22h00 | Ver programa próprio
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“Só a falta de vontade política, até agora, justifica que não se esteja a apostar em todo o potencial”.

Radar

Auto caravanismo em expansão
A prática do auto caravanismo está a 
crescer e estimam-se entre 4 a 5 mil as 
autocaravanas nacionais que já circu-
lam pelas estradas do país.

“Na Europa estarão em circulação 
perto de dois milhões de autocarava-
nas. Em Portugal não existe registo 
oficial da viatura autocaravana, mas 
calcula-se que serão entre 4 e 5 mil. O 
crescimento destes valores (na Europa 
e em Portugal) andará pelos 15% ao 
ano”, disse à agência Lusa o presiden-
te da Federação Portuguesa de Auto-
caravanismo (FPA), a propósito do en-
contro nacional de autocaravanistas 
que decorreu no fim-de-semana em 
Idanha-a-nova.

José Pires frisa que o autocaravanis-
mo, conhecido como “turismo itine-
rante”, é um segmento do mercado tu-
rístico “em franco desenvolvimento” e 
projecta que neste ano se ultrapassem 
os dois milhões de dormidas - cerca de 
5% do total de dormidas turísticas no 
país.

“Em Portugal, anualmente, o nú-
mero de dormidas já ultrapassará os 
dois milhões, de que resultarão mais 
de 100 milhões de euros vertidos di-
retamente no comércio e restauração 
dos locais visitados. É possível pensar 
num forte incremento destes valores 
de forma sustentada”, defende o presi-
dente da FPA.

Mais de 80% destes dois milhões de 
dormidas são de visitantes estrangei-
ros que, à semelhança dos autocarava-
nistas nacionais, preferem as épocas 
média e baixa e optam por viajar ao 
longo da costa portuguesa, nomeada-
mente no litoral alentejano e Algarve.

A Lusa pediu à Secretaria de Estado 
do Turismo dados relativos à prática 

de autocaravanismo em Portugal, de-
signadamente o peso que esta activi-
dade tem no total do turismo nacional 
e se está a ser preparada alguma legis-
lação para este segmento do turismo. 
Numa resposta escrita, o Ministério 
da Economia informou que “não exis-
te neste momento informação reunida 

suficiente” sobre o assunto.
Uma das principais críticas apon-

tadas pela Federação Portuguesa de 
Autocaravanismo é a falta de legisla-
ção adequada. “Não existe uma lei que 
trate convenientemente a autocarava-
na, o autocaravanismo e as infraes-
truturas indispensáveis para o apoiar. 

Aeroporto de Beja é problema 
de “falta de vontade política”
O aeroporto “está, sem dúvida, muito 
aquém” das expectativas da população, 
autarcas e de instituições locais, porque 
“todo o seu potencial” tem “estado a ser 
desperdiçado”, disse à Lusa o presiden-
te da Câmara de Beja e da Comunidade 
Intermunicipal do Baixo Alentejo, João 
Rocha.

Segundo o autarca, “só a falta de von-
tade política, até agora, justifica que não 
se esteja a apostar em todo o potencial” 
do aeroporto, que “não foi uma aposta 
falhada, antes pelo contrário”, porque 
“as razões que ditaram a sua construção 
mantêm-se válidas e atuais”.

O presidente da Associação Empresa-
rial do Baixo Alentejo e Litoral (AEBAL), 
Filipe Pombeiro, diz à Lusa que é “mui-
to cedo” para um balanço, mas frisa que 
“gostaria” que a atividade que o aeroporto 
teve nos primeiros cinco anos “fosse subs-
tancialmente maior” e que “estratégia fa-
lhada” seria ter a pista da Base Aérea de 
Beja “apenas com aproveitamento mili-
tar”.

Segundo Filipe Pombeiro, a AEBAL e 
“a maioria dos empresários da região” ti-
nham “uma expectativa muito superior” 
em relação à utilização dada ao aeropor-
to, mas sabem que “as condicionantes a 
que está sujeito levaram a um crescimen-
to lento” e esperam que, “no curto/médio 
prazo, venha a desenvolver-se de forma 
mais rápida e, sobretudo, mais sustenta-
da”.

Segundo a ANA, a decisão de construir 
o aeroporto de Beja, “um investimento es-
truturante que deve ser entendido como 
um ‘sunk cost’” (custo irrecuperável), “as-
sentou em critérios políticos e não finan-
ceiros” e, por isso, não é adequado, “em 
momento algum”, fazer um “balanço em 
termos operacionais ou económicos”.

A ANA escusou-se a indicar o número 
de voos e passageiros processados pelo 
aeroporto de Beja desde 2011, argumenta-
do que “não se afigura relevante, embora 
se tenham registado operações de várias 
dezenas de operadores aéreos”.

A atividade do aeroporto “limitou-se 
a algumas operações ‘charter’ e, essen-
cialmente, de aviação executiva”, indica 
a ANA, referindo que a infraestrutura 
também foi usada para “operações de ma-
nutenção exterior de aviões”, enquanto as 
operações de carga foram “limitadas”.

Segundo dados prestados à Lusa pela 
ANA em 2014, o aeroporto de Beja proces-
sou, nos primeiros três anos, 6.624 passa-
geiros e realizou 245 movimentos de ae-
ronaves, sendo a “maioria” de operações 
‘charter’ não regulares.

Atualmente, “o tráfego é maioritaria-
mente de aviação executiva” e, desde o 

início deste ano, também de voos de posi-
ção das companhias aéreas Hi Fly e SATA, 
que têm usado o aeroporto para estacio-
nar aviões, indica a ANA.

De acordo com a ANA, a decisão de 
construir o aeroporto foi tomada “num 
contexto em que estavam programados 
ambiciosos planos de investimento turís-
tico e imobiliário, que seriam suscetíveis 
de gerar tráfego de passageiros” em Beja.

Mas, “a suspensão da maioria” dos in-
vestimentos eliminou a relevância da 
componente de transporte de passageiros 
e, por isso, “nenhuma empresa de trans-

porte aéreo regular manifestou uma in-
tenção séria de utilizar” o aeroporto.

João Rocha considera “positiva” e Filipe 
Pombeiro vê “com bons olhos” a estraté-
gia da ANA de usar o aeroporto para esta-
cionamento de aviões, mas José Queiroz 
defende que devia ser “uma atividade 
complementar, marginal”, porque não 
tem impacto na economia local e regio-
nal.

O estudo, que determinou a viabilidade 
do aeroporto, terminou em 2003 e, após a 
conclusão do plano diretor, dos projetos 
de execução e do estudo de impacto am-
biental favorável, as obras de construção 
da infraestrutura começaram em 2007 e 
terminaram em 2009.

O aeroporto começou a operar a 13 de 
abril de 2011, quando se realizou o voo 
inaugural, mas, desde então, apesar de 
aberto, tem estado praticamente vazio e 
sem voos e passageiros na maioria dos 
dias.

Desde que começou a operar, o aero-
porto só teve três operações relevantes 
de voos ‘charter’, sendo que a primeira, 
entre Beja e Londres, foi promovida em 
2011 por um operador turístico britânico, 
incluiu 44 voos e movimentou 807 passa-
geiros.

As outras duas foram promovidas por 
um grupo hoteleiro, uma de oito voos, 
entre Estugarda e Beja, em 2011, e outra 
de nove voos, entre Hannover e Beja, em 
2012.

Uma outra operação ‘charter’, entre Pa-
ris e Beja, promovida por um operador tu-
rístico português em 2014, foi cancelada 
após terem sido realizadas quatro das 12 
rotações previstas.

A construção do aeroporto foi finan-
ciada através de fundos comunitários e 
do Orçamento do Estado provenientes 
do Fundo Europeu de Desenvolvimento 
Regional e contempladas no Programa 
de Investimento e Despesas de Desen-
volvimento da Administração Central de 
2006 (15,9 milhões de euros), 2007 (15,1 mi-
lhões) e 2008 (2,1 milhões).

“Em Portugal, anualmente, o número de dormidas já ultrapassará os dois milhões”.

Radar

Verdes exigem clarificação sobre impactos na Cidade 
de Évora da Linha ferroviária Sines – Caia
Aquando do debate quinzenal com o 
Primeiro Ministro na Assembleia da 
República, ocorrido na passada 4.º feira, 
Os Verdes pela voz da deputada Heloísa 
Apolónia, solicitaram ao Governo a cla-
rificação da sua posição relativa aos im-
pactos negativos do traçado proposto pela 
“Infraestruturas de Portugal” da Linha 
ferroviária Sines - Caia sobre a Cidade de 
Évora.

Os Verdes consideram, tal como a Câ-
mara Municipal de Évora, que a ligação 
ferroviária Sines-Caia é um projeto estru-
turante para o País,  mas a importância do 
projeto, não pode levar a ignorar os im-
pactos negativos do traçado, sobre vários 
bairros da cidade de Évora, assim como 
para a classificação da UNESCO.

Caso viesse a ser concretizado, este 

traçado iria afetar irremediavelmente a 
qualidade de vida de centenas de mora-
dores, nomeadamente  a nível do ruído e 
do “emparedamento” das habitações pela 
linha férrea e iria ainda gerar problemas 
de mobilidade e de segurança.

Os Verdes relembram que depois de 
uma deslocação, de uma delegação da di-
reção nacional ao local, na qual puderam 
verificar as preocupações da autarquia 
Eborense e das populações, Os Verdes le-
varam este assunto ao Senhor Secretário 
de Estado das Infraestruturas, Guilherme 
Oliveira Martins que garantiu a disponi-
bilidade do Governo para estudar outras 
alternativas de traçado por forma a en-
contrar uma solução que não gerasse os 
prejuízos do traçado apresentado, assegu-
rando que havia tempo para tal e que isto 

não iria comprometer o financiamento 
do Projeto.

Entretanto, Os Verdes foram confron-
tados,  com um artigo do jornal Público, 
que motivou este pedido de esclareci-
mento ao Primeiro Ministro pelo facto 
do conteúdo do mesmo vir contrariar as 
posições assumidas pelo Secretário de Es-
tado das Infraestruturas e o artigo  refe-
rir “fonte oficial” e um “mail enviado ao 
”Público” do Ministério do Planeamento 
e das Infraestruturas.

Neste artigo, não só se desvaloriza os 
impactos do traçado apresentado, como 
se dá claramente a entender que este é o 
traçado que se pretende impor, não mos-
trando nenhuma disponibilidade para 
avaliar outros, apresentando logo à par-
tida um conjunto de argumentos contra 

qualquer outra possibilidade.
Agora em resposta dada à deputada o 

Primeiro Ministro, reconhecendo que há 
impactos negativos sobre a cidade, afir-
mou que “o Senhor Ministro (das Infraes-
truturas) tem vindo a avaliar quer com os 
autarcas quer com a Agencia Portuguesa 
do Ambiente a revisão do traçado de for-
ma a minimizar os impactos negativos 
da obra tanto a nível do habitat urbano 
como a nível do habitat natural”. 

Após estas declarações, Os Verdes irão 
novamente pedir esclarecimentos, que 
não foram possíveis de formular no 
momento por se ter esgotado o tempo 
disponível para o debate, uma vez que 
sabem que até agora não foi dada a co-
nhecer, à Autarquia, nenhuma solução 
alternativa.

«Ou nos unimos agora, como uma equipa, 
ou vamos morrer como indivíduos. Isto é o 
futebol rapazes!» (in Um Domingo Qualquer, 
filme de Oliver Stone, 1999) que retrata os 
bastidores do futebol americano.

Esta crónica poderia ser sobre futebol, mas 
não é! A frase anterior traduz a palavra de or-
dem do treinador Tony D’ Amato (Al Pacino) 
à sua equipa quando esta vivia o inferno dos 
maus resultados. 

O Alentejo, como analogia, é essa equipa! 
Apesar das imensas potencialidades reco-
nhecidas em várias áreas, a região perdeu na 
última década,  segundo os últimos Censos, 
uma média de 8 habitantes por dia. Com cer-
ca de quase 30% do território nacional conta 
apenas com 7% da população. Isto são factos!

E o Turismo? Uma das potencialidades da 
região!

Esta atividade que, segundo a Organização 
Mundial de Turismo (OMT, 2015), representa 
10% do produto mundial, 1 em cada 11 postos 
de trabalho, 6% das exportações mundiais, 
30% das exportações de serviços e, 1,5 tri-
liões de dólares a nível global, no Alentejo, 
apesar do crescimento verificado, não des-

cola de uma mera representação de 3% das 
dormidas em Portugal, representação simi-
lar à que vem conseguindo os Açores, com a 
abertura dos voos low cost em 2015.

A cidade de Évora detém uma responsa-
bilidade inequívoca quanto ao turismo, não 
apenas pelas suas caraterísticas únicas, mas 
porque o concelho conta com mais dormidas 
do que todo o Alto Alentejo e bastante supe-
rior ao Baixo Alentejo e, uma representação 
de cerca de 70% das dormidas no Alentejo 
Central. 

Uma pesquisa realizada no âmbito do Mes-
trado em Gestão, da Universidade de Évora, 
evidencia que o turista ou visitante de épo-
ca baixa em Évora é sobretudo cultural. Isto 
significa que, para além da visualização dos 
monumentos, procura conhecer a história e o 
que o património relata sobre a passagem de 
Romanos, Visigodos, Muçulmanos, Judeus e 
Cristãos sobre a cidade. Também buscam o 
saber da grandeza episcopal de outrora, bem 
como a história que Saramago diz existir por 
baixo de cada pedra. Este turista ou visitante, 
denominado cultural, tem mais interesse por 
atividades pedagógicas do que lúdicas. 

Na época alta o turista ou visitante é mais 
multifacetado, preocupado com entreteni-
mento e bons serviços de comunicações e 
tecnologias de uma sociedade globalizada. 
De salientar que também não deixa de atri-
buir muita importância ao património histó-
rico e cultural. Fatores como a gastronomia, 
hotelaria, restauração, rede de monumentos e 
acolhimento local são os que mais incidência 
e marca detêm na sua memória, pela positiva. 

Existem similaridades e dissemelhan-
ças entre época baixa e alta. Em comum, 
turistas ou visitantes em ambas as épocas, 
partilham um maior desagrado com a in-
formação histórica dos locais visitados, a 
sinalização turística, os horários de visita 
dos monumentos e museus, o trânsito no 
centro histórico, a insuficiência dos servi-
ços de visitas guiadas e as infraestruturas 
de higiene em serviços públicos. A diferen-
ça mais importante a considerar reside na 
fonte de informação usada para a decisão 
de visitar a cidade. Na época baixa, o con-
selho de familiares e amigos é a principal 
fonte e o fator indutor da visita e, em época 
alta, as pesquisas na internet são a principal 

fonte de informação e o fator influenciador 
da visita a Évora.

Nos tempos que decorrem encontrar o 
equilíbrio entre a sustentabilidade e a com-
petitividade é o desafio. A manutenção da 
singularidade, autenticidade e respeito pela 
comunidade local, um imperativo. A prepa-
ração do destino para receber o turista, res-
peitando os imperativos citados, deve trans-
formar os preciosos recursos em produtos 
turísticos para uma evolução qualitativa do 
turismo no território.

O Plano Estratégico para o desenvolvimen-
to do touring cultural e paisagístico do Alen-
tejo e Ribatejo (2015) traça a coopetição, ou 
seja, a criação de sinergias entre agentes pú-
blicos, privados, associações sem fins lucra-
tivos e comunidade local, para além de uma 
competição salutar, como um dos caminhos 
para o desenvolvimento turístico no Alentejo. 

Voltando ao futebol, Tony D’ Amato depois 
de unir as «tropas» no jogo derradeiro e fun-
damental da equipa perguntou: «Então, o que 
é que vamos fazer?» …

Há que passar do plano à Ação!  Pois é 
Alentejo, o que vamos nós fazer?  

Pois é Alentejo, o que vamos nós fazer?
ANDRÉ CELESTINO OURIVES VENTINHAS
Mestre em Gestão com especialização em Marketing pela Universidade de Évora

Dinâmicas da Gestão

As poucas leis que estão publicadas 
não servem, porque, tendo sido escri-
tas sem escutarem as organizações 
que representam o autocaravanismo, 
apresentam erros e são assimétricas”, 
salienta o presidente da FPA.

José Reis diz que existem resoluções 
do Conselho de Ministros e regula-
mentos autárquicos de trânsito e de 
atividades diversas, mas que não ser-
vem esta atividade nem o país.

“Todas estas restringem de forma 
discriminatória e absurda sem ofe-
recerem alternativas credíveis, e não 
resolvem a verdadeira necessidade: 
uma rede nacional com diversos tipos 
de infraestruturas de apoio, inteligen-
temente situadas, que possam enca-
minhar os autocaravanistas para lo-
cais de interesse, sugerindo circuitos”, 
defende este responsável. 

O presidente da FPA acrescenta que 
a falta de planeamento está a poten-
ciar o aparecimento de infraestrutu-
ras incompletas, que não servem os 
autocaravanistas, os quais têm um 
tratamento bem diferente na vizinha 
Espanha. 

“Enquanto em Portugal se vive este 
clima de alguma hostilidade, embora 
existam algumas câmaras municipais 
e juntas de freguesia, poucas, mas 
boas exceções, em Espanha a situação 
de alguma dificuldade que existia, 
vai sendo alterada, com grande apoio 
das autarquias”, aponta José Reis. 

Cerca de 80% dos autocaravanistas 
são reformados.

O custo das autocaravanas pode ir 
dos 60.000 aos 100.000 euros, mas há 
no mercado de usados, ofertas por va-
lores inferiores. Cerca de 80% dos auto-
caravanistas são reformados.

D.R.

D.R.
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O corpo de vigilantes tem actualmente cerca de 120 profissionais .

Radar

Ao todo são 30 cidades que todos os anos recebem música, exposições e degustações.

Radar

Reforço de vigilantes da natureza no Alentejo
A secretária de Estado da Conserva-
ção da Natureza avançou na passada 
semana a possibilidade de serem re-
crutados mais vigilantes da natureza 
em 2017, para progressivamente ten-
tar ter mais 20 profissionais e chegar 
ao número considerado razoável.

“Para 2017, é nossa intenção que o 
orçamento possa incorporar a possi-
bilidade de recrutar alguns vigilan-
tes e progressivamente chegar ao nú-
mero que consideramos razoável, que 
era cerca de mais 20”, afirmou Célia 
Ramos.

Em declarações à agência Lusa, a 
secretária de Estado do Ordenamen-
to do Território e Conservação da 
Natureza referiu que, “em 2016, não 
foi possível acomodar em termos or-
çamentais nem mais um guarda [ou] 
vigilante da natureza”.

O corpo de vigilantes tem actual-
mente cerca de 120 profissionais e, 
das 30 brigadas, 26 estão centradas 
nas áreas protegidas.

De acordo com Célia Ramos, com 
mais 20 profissionais, “seria possível 
melhorar significativamente a pre-
sença dos vigilantes”.

A questão dos equipamentos, como 
os jipes, também é uma área impor-

tante, mas, para a governante, o que é 
mais necessário nesta vertente é um 
reforço dos recursos humanos. Ac-
tualmente, os vigilantes estão distri-
buídos de uma forma equitativa, em 
dimensão da área e das características 
das zonas protegidas, havendo uma 
“forte representação no norte e no 
centro”, referiu a secretária de Estado.

A zona das áreas protegidas do 
Alentejo, disse, sendo imensa, será 
aquela em que os vigilantes, em ar-
ticulação com a área, “estão mais em 
falta”, mas no norte, pelos problemas 
que existem e tipo de ordenamento, 
“em termos territoriais interessava 
também algum reforço”

“Os vigilantes da natureza são 
para nós um grupo, uma profissão 
de grande relevância, temos no nos-
so programa interesse em ampliar o 
corpo de vigilantes”, na perspectiva 
da proximidade na administração 
da gestão das áreas protegidas, lem-
brou. A tarefa dos vigilantes abran-
ge a verificação do cumprimento dos 
Planos Especiais de Ordenamento do 
Território, as intervenções nas áreas 
da Rede Natura 2000 e a vigilância 
relacionada com a prevenção de in-
cêndios.

O Festival Sete Sóis Sete Luas traz a Elvas 
artistas de França, Guiné-Bissau e Itália
Um Festival que se destaca pela origina-
lidade e empenho na união de diferentes 
povos e culturas. Um Festival que defen-
de os valores das tradições mediterrâneas 
e lusófonas, através das melodias, dos 
sabores e das cores. Falamos do Festival 
Sete Sóis Sete Luas que ao longo de 24 
anos, tem construído uma das maiores 
redes culturais da Europa. Ao todo são 30 
cidades que todos os anos recebem músi-
ca, exposições e degustações dos mais va-
riados e únicos artistas. Com o importan-
te apoio do Município de Elvas, a cidade 
prepara-se assim para receber mais uma 
vez, uma programação cultural promis-
sora que o público poderá disfrutar de for-
ma gratuita, durante os meses de Junho e 
Julho.  Dia 30 de Junho, quinta-feira, pe-
las 22h é esperada a Companhia de circo 
acrobático, aéreo e humorístico francesa 
Les P’tits Bras, na Praça da República da 
cidade. Protagonistas das mais exube-
rantes acrobacias, estes multifacetados 
artistas têm o poder de deixar qualquer 
pessoa de boca aberta!

Dias 8 e 9 de Julho, será realizado um 
laboratório de gastronomia aberto a co-
zinheiros locais (max. 15 pessoas). Os co-
zinheiros terão a oportunidade de apren-
der os mistérios dos  salazones de Ceuta, 
peixe caraterístico da antiga colónia por-
tuguesa. O peixe é visto como uma tra-
dição milenária que ainda se encontra 
bem viva em pleno século XXI. No dia 9 
de Julho, sábado, pelas 21h30, o público 

terá a oportunidade de provar a iguaria, 
através de uma degustação de sabores do 
Mediterrâneo. Pelas 22h, o palco da Praça 
da República, dará entrada ao triunfal ar-
tista Manecas Costa, da Guiné-Bissau. O 
artista irá certamente surpreender, devi-
do à sua grande carreira, composta igual-
mente de êxitos, como de conquistas, tais 
como uma nomeação para o Grammy 
Awards em 2009 e a sua associação à 
BBC, que produziu a grandiosa obra “De 
Gumbe Paraíso”. No seguimento desta 
experiência de sabores, dias 15 e 16, será 
realizado mais um laboratório aberto aos 
cozinheiros locais, com o chef esloveno 
Filip Matjaz, que irá desvendar alguns 
dos seus segredos gastronómicos aos seus 
aprendizes. A passagem da mágica passa-
rola pela antiga cidade de Elvas, termina 
sábado, 16 de Julho, com a degustação de 
sabores da região da Istria (Eslovénia), 
fruto do laboratório referido e, com um 
concerto de música popular italiana de 
estilo cigano. 

Pelas 21h30, será organizada uma de-
gustação gratuita de tapas para todo o 
público e, às 22h irá subir ao palco a ban-
da Acquaragia Drom. A popularidade da 
banda em festivais de música internacio-
nais é uma confirmação do seu inegável 
talento. Com ritmos apaixonados, melo-
dias e contos intermináveis de histórias 
improváveis, o grupo fará uma despedida 
triunfal do FSSSL em Elvas. Absoluta-
mente imperdível!

D.R.

D.R.

Sines (FMM) com cartaz fechado
O Festival de Músicas do Mundo (FMM) 

realiza-se entre 22 e 30 julho, em Porto 
Covo e Sines e apresenta um alinha-
mento de 47 espetáculos, com o cartaz já 
fechado, divulgou nesta segunda-feira a 
organização. O FMM venceu, no ano pas-
sado, o Prémio de Melhor Alinhamento 
Artístico dos Iberian Festival Awards 
2015, propondo este ano “um programa 
que cruza oceanos, atravessa continentes 
e derruba fronteiras estéticas”, afirma a 
organização.

A música começa em Porto Covo, no dia 
22 de julho, com os portugueses Segue-se 
à Capela, Juana Molina (Argentina) e os 
brasileiros Graveola .

O festival acontece em Porto Covo até 
24 de julho com concertos de Karyna 
Gomes (Guiné-Bissau), Bamba Wassou-
lou Groove (Mali), Bnegão & Seletores de 
Frequência (Brasil), Junnifer Solidade & 
Carlos Martins (Cabo Verde e Portugal), os 
britânicos The Unthanks e a Wesli Band 
(Haiti e Canadá).

Nos dias 25 e 26, o festival acontece no 
Centro de Artes e no largo Poeta Bocage, 
em Sines, com o canário Germán López 
(Espanha), pelo trio de improvisação no-
rueguês 1982, o DJ sul-africano Mo Laudi, 
“que tem ajudado a divulgar o ‘afro-hou-
se’ nas pistas de dança do mundo”, e ain-
da Vardan Hovanissian & Emre Gültekin 
(Arménia e Turquia), Alaverdi (Geórgia) e 
Alibombo (Colômbia).

De 27 a 30 de julho, “o festival atinge o 
pico da sua intensidade com espetáculos 

no castelo medieval e no palco montado 
no passeio marítimo junto à praia Vasco 
da Gama”, com atuações, entre outros, Pat 
Thomas, que se fará acompanhar pela 
Kwashibu Area Band, e a seleção nacio-
nal composta por Criatura, Retimbrar, 
Sebastião Antunes & Quadrilha, e os “mú-
sicos a solo com veia experimental”, Nor-

berto Lobo e Filho da Mãe.
Desta seleção fazem ainda parte os Ji-

bóia e a jigsaw & The Great Moonshiners 
Band, “a ‘tribal dance’ dos OliveTreeDan-
ce e os blues de Hearts and Bones”.

Em Sines estarão ainda Trad.Attack 
(Estónia), as Dakh Daugherts (Ucrânia), 
Moh! Kouyaté (Guiné-Conacri), Mbon-

gwana Star (República Democrática do 
Congo), e os Nine Treasures (Mongólia e 
China).

O cartaz de Sines inclui ainda Danyèl 
Waro, da ilha francesa da Reunião, Nou-
ra Mint Seymali, em substituição da can-
tora maliana Khaira Arby, que cancelou 
a sua atuação devido ao falecimento do 
marido, os brasileiros Bixiga 70, os britâ-
nicos The Comet is Coming e o DJ ango-
lano Satelite.

No dia 29 atuam nos diferentes palcos 
Bitori (Cabo Verde), Los Pirañas (Colôm-
bia), David murray Infinity Qiarte, com 
Saul Willians (EUA), Imeda Alibi (Tunísia 
e França) e Konono n.º 1 meets Batida, 
que junta músicos congoleses, portugue-
ses e britânicos.

Atuam ainda Fumaça Preta, coletivo 
do qual fazem parte músicos portugue-
ses, venezuelanos e britânicos, os egípcios 
Islan Chipsy & E.E.K.

Finalmente, no último dia, entre ou-
tros, tocam o cantor-compositor libanês 
radicado em França Bachar Mar-Khalifé, 
o britânico Billy Bragg, o “rocker” argeli-
no Mehdi Haddab, que regressa a Sines 
com a sua banda Speed Caravan, “desta 
vez com um fundo de ritmos senega-
leses”, o ganês Pat Thomas, que se fará 
acompanhar pela Kwashibu Area Band, 
o angolano Paulo Flores, e os colombia-
nos Systema Solar.

A programação pode ser consultada em 
www.fmm.com.pt.

D.R.
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Almaraz é uma das cinco centrais nucleares a trabalhar em Espanha.

Radar

Almaraz poderá encerrar até 2020
Almaraz, com os seus dois reactores, só 
começou a trabalhar a 100% em 1983, o 
que significa que já funciona há mais de 
30 anos – o tempo de vida normal dado 
às centrais nucleares de segunda geração 
como a de Cáceres. Em 2010, o CSN (en-
tidade que avalia as centrais nucleares, 
independente do Estado espanhol) deu 
permissão para a central continuar acti-
va até 2020. O grande objectivo da mani-
festação deste sábado é que não haja um 
prolongamento de vida de Almaraz para 
lá de 2020 e que a central seja encerrada o 
quanto antes.

Um dos argumentos para o seu encer-
ramento é que em termos energéticos 
Almaraz já não é necessária. Em final 
de 2015, a capacidade total de geração 
de energia eléctrica em Espanha era de 
102.613 megawatts, de acordo com a Rede 
Eléctrica de Espanha. Isto representa o 
máximo de electricidade que toda a rede 
eléctrica pode providenciar num dado 
momento, se tudo estiver a funcionar a 
100%. Esta capacidade está dividida en-
tre os combustíveis fósseis, o nuclear e as 
energias verdes, como a hidráulica, a so-
lar e a eólica.

A capacidade de geração de energia 
eléctrica a partir da energia nuclear era, 
em final de 2015, de 7866 megawatts, re-
presentando 7,7% do total. No mesmo 
ano, a electricidade proveniente do nu-
clear representou 21,7% de toda a elec-
tricidade usada. Ou seja, o seu uso foi 
relativamente superior tendo em conta a 
potencialidade das várias fontes de ener-
gia eléctrica.

Almaraz é uma das cinco centrais nu-
cleares a trabalhar em Espanha e os seus 
dois reactores têm um potencial eléctrico 
de 2093 megawatts, cerca de 2% de todo 
o potencial da rede eléctrica espanhola. 
Por isso, os defensores do encerramento 
da central defendem que Almaraz já não 
é necessária, tendo em conta o gasto efec-
tivo de electricidade de Espanha.

“A partir dos 30 anos de funcionamen-
to, quando se amortizam [os custos] das 
centrais nucleares, os proprietários destas 
pagam 1,5 cêntimos por quilowatt por 
hora produzidos, enquanto vendem-no 
a 5,5 cêntimos”, lê-se num documento de 
2016 sobre Almaraz do Movimento Ibé-
rico Antinuclear (MIA), umas das orga-
nizações que apoia a manifestação. “Isto 
supõe que Almaraz recebe cerca de 161 
milhões de euros por ano de lucro líqui-
do. O que explica a resistência de encerrar 
a central.”

Semanas após o acidente nuclear de 
Fukushima, um relatório da Greenpeace 
revelava que Almaraz tinha sido subme-
tida a 4000 modificações desde a sua inau-
guração em 1981. A central tem reactores de 
água pressurizada. Por fissão nuclear, o urâ-
nio aquece água que por sua vez faz produ-
zir vapor de água num circuito secundário. 
É neste circuito secundário que o vapor de 
água acciona turbinas que geram electri-
cidade. Uma das modificações assinaladas 
pela Greenpeace foi a substituição dos gera-
dores de vapor, devido à corrosão dos tubos.

Manifestação contou com 
centenas de Portugueses
De vários pontos de Portugal saíram au-
tocarros rumo a Cáceres – a central fica 
na província de Cáceres (a organização 
preferiu fazer a manifestação nesta cida-
de, por ser maior, em vez de em Almaraz). 
Segundo responsáveis desta plataforma 
que junta várias associações e partidos, 
saíram autocarros de Lisboa, Setúbal, San-

tarém, Porto, Viseu, Castelo Branco – aos 
quais se juntam ainda algumas pessoas 
que preferiram ir de carro. No total, a or-
ganização estima que 600 portugueses 
tenham estado nesta manifestação reali-
zada no passado dia 11.

Os argumentos têm vindo a ser repetidos 
pelos activistas: a central está obsoleta, não 
oferece condições de segurança. Apesar da 
seriedade do tema, o ambiente neste sába-
do à tarde, à chegada ao jardim Cánovas em 
Cáceres, era de festa. Aqui se reuniram os 
activistas, o desfile era só ao fim do dia.

O deputado bloquista Jorge Costa tam-
bém falou ao microfone. Com um pin e 
um folheto colado à t-shirt congratulou-
-se com o facto de terem saído autocarros 
de várias partes do país rumo a Espanha, 
para uma manifestação que junta os dois 
países e em defesa do Tejo.

A deputada Heloísa Apolónia, que foi a 
primeira dos portugueses a falar ao micro-
fone, voltou a fazê-lo depois aos jornalis-
tas. “Já expirou o período de vida da cen-

tral”, disse. E acrescentou muitos outros 
argumentos: tem tido “problemas de se-
gurança”, representa um “risco”, “perigos” 
para Portugal e Espanha, que um acidente 
seria “uma desgraça monumental”, que “o 
nuclear não é uma energia limpa nem se-
gura”. Os políticos só não têm na ponta da 
língua a resposta quando a pergunta é “en-
cerrar, mas como?”. Todos têm consciência 
do problema que representam os resíduos 
e todos se defendem com a necessidade de 
se fazerem estudos rigorosos.

Outra questão que se levanta é a do 
desemprego. “O encerramento de uma 
central nuclear é um processo técnico e 
longo que também dará emprego, pode 
ser um trabalho de décadas. Além disso, 
é preciso uma alternativa à produção de 
energia”, diz a porta-voz do BE Catarina 
Martins. Admite que o encerramento “é 
muito difícil”, mas há estudos técnicos 
para ajudar nessa questão. “Não podemos 
deixar de o exigir e o processo tem de co-
meçar já.”

De 2005 a 2010, as transferências de dinheiro estatal para os privados ascenderam a mais de 1,5 mil milhões.

Radar

Em dezasseis anos Estado gastou 4,4 
mil milhões com ensino privado

O Orçamento do Estado financiou o en-
sino básico e secundário privado com 
4,4 mil milhões de euros, nos últimos 
dezasseis anos, segundo uma análise do 
economista Eugénio Rosa,  divulgada 
pela Federação Nacional dos Professores 
(Fenprof).

Analisando dados dos relatórios do Or-
çamento do Estado desde 2001 a 2016, o 
economista mostra que as transferências 
para o ensino privado e cooperativo an-
daram, por ano, entre os 240 milhões de 
euros e os 362 milhões de euros.

No quadro da análise de Eugénio Rosa, 
que a agência Lusa consultou, 2010 é o 
ano com maior verba transferida para o 
ensino básico e secundário privado e coo-
perativo, com um montante de 362 mi-
lhões de euros.

De 2005 a 2010, as transferências de 
dinheiro estatal para os privados ascen-
derem sempre a mais de 300 milhões de 
euros, sendo os anos em que aquele mon-
tante foi maior.

“Para o Estado e para os contribuintes, 
significa a duplicação de custos”, escreve 

o economista, doutorado pelo Instituto 
Superior de Economia e Gestão e que é 
consultor da CGTP e da Federação dos Sin-
dicatos da Função Pública.

Eugénio Rosa destaca ainda que, este 
ano, com o atual Governo, o financia-
mento público das escolas privadas au-
mentou relativamente a 2015, passan-
do para 254 milhões de euros, em 2016, 
quando, no ano anterior, tinha sido de 
239 milhões.

Na mesma análise, o economista recor-
da dados de uma auditoria realizada pelo 

Tribunal de Contas, em 2012, para apurar 
o custo por aluno no ensino básico e se-
cundário.

Segundo esses dados, no ano letivo 
2009/2010, o Estado gastou 4.522 euros 
por aluno no ensino privado: “Portanto, 
52.887 alunos tiveram acesso a escolas 
privadas pagas pelo Estado”.

Nas escolas públicas, no mesmo ano, o 
custo por aluno foi de 3.890 euros e, mesmo 
adicionando acréscimos de custos de pes-
soal, financiado através dos contratos de as-
sociação, esse custo subiria para 4.415 euros.

D.R.

Novos apoios para a produção de leite e suínos
Duas linhas de crédito para produtores de 
leite e de suínos começaram desde a pas-
sada quarta-feira a ser disponibilizadas, 
segundo um diploma publicado que faz 
depender o acesso aos apoios da entrega 
de leite de vaca cru nos últimos 12 meses.

O montante global de crédito a conce-
der é de 20 milhões de euros, sendo atri-
buídos 10 milhões de euros a cada linha, 
tendo a ‘Linha Tesouraria’ como objectivo 
apoiar encargos de tesouraria dos produ-
tores de leite de vaca cru e dos produtores 
de suínos, enquanto a ‘Linha Reestrutu-
ração’ pretende apoiar a reestruturação 
de dívidas com instituições de crédito ou 
com fornecedores, relacionadas com a ac-
tividade desenvolvida pelos produtores.

“Caso o montante do crédito concedido 
numa das linhas fique aquém do fixado 
no número anterior, a outra linha é refor-
çada no valor não utilizado, desde que o 

montante global não seja ultrapassado e 
não implique encargos financeiros adi-
cionais para o orçamento do Estado”, lê-se 

no diploma hoje publicado.
O acesso às linhas de crédito hoje cria-

das, por Decreto-lei do ministério da Agri-

cultura, só é permitido a quem desenvol-
va a actividade em território nacional, 
tenha feito entregas de leite de vaca cru 
nos 12 meses anteriores à data da apre-
sentação do pedido de crédito e tenha a 
situação regularizada perante a adminis-
tração fiscal e a Segurança Social.

Têm ainda acesso às linhas de crédito 
as explorações de suínos activas, que se 
dediquem à produção de suínos em ciclo 
fechado, à produção de leitões ou à recria 
e acabamento de leitões.

Os empréstimos da ‘Linha Tesouraria’ 
são concedidos pelo prazo máximo de 
três anos, enquanto os empréstimos da 
‘Linha Reestruturação’ são concedidos 
pelo prazo máximo de seis anos.

O Governo aprovou a 12 de Maio a cria-
ção de duas linhas de crédito , tendo o di-
ploma sido promulgado pelo Presidente 
da República a 4 de Junho.

D.R.

Santiago do Escoural comemorou 
1º Centenário de elevação a Vila
Nos dias 4 e 5 de junho a população de 
Santiago do Escoural reuniu-se a celebrar 
uma data de maior importância para a 
Vila : o Centenário de Elevação a Vila de 
Santiago do Escoural. Estas Comemora-
ções decorreram com um programa de 
festividades culturais muito animadas e 
participadas por todos.

No dia 5 de junho teve lugar, na Sala 
de Sessões da Junta de Freguesia, uma 
Sessão Solene alusiva à data. Estiveram 

presentes muitos munícipes e diversas 
entidades do Concelho. Da mesa fizeram 
parte a Presidente da Câmara Municipal, 
Hortênsia Menino, o Presidente da Junta 
de Freguesia, Duarte Luz, a Presidente da 
Assembleia de Freguesia, Cristina Parrei-
ra, que moderou a sessão e a Professora 
Teresa Fonseca. 

Nesta Sessão foi enaltecida a história 
do Escoural e o papel fundamental que 
a participação e luta das populações na 

reivindicação por melhores condições 
de vida teve e tem nesta localidade. 
Foi ainda destacada a importância e a 
significativa presença nesta Vila de es-
truturas associativas cuja dinâmica foi 
e é crucial para o desenvolvimento e 
progresso sociais da Freguesia, garan-
tindo estruturas de apoio à população 
e de dinamização sociocultural e des-
portiva, em estreita articulação com 
os órgãos autárquicos, no sentido de 

dar resposta às necessidades da popu-
lação e a elevar a qualidade de vida 
da população. Foi ainda assinalado o 
importante património desta Fregue-
sia, marcas identitárias a preservar e a 
valorizar pelas estruturas locais e mu-
nicipais. 

Neste dia foi ainda inaugurada a nova 
Sala Multiusos, mais uma estrutura de 
apoio à população de Santiago do Escou-
ral, à disposição de todos

D.R.
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A cidade de Évora está a comemorar 30 anos da sua classificação como Património Mundial.

Radar

Feira Franca 
de Avis 2016

Vai realizar-se, nos dias 29, 30 e 31 de julho, 
mais uma edição da Feira Franca de Avis, 
Mostra Regional de Artesanato, Cultura, 
Turismo e Lazer que o Município, as Fregue-
sias e Uniões de Freguesias, Associações e 
Coletividades Locais, anualmente levam a 
efeito, no Parque de Feiras e Exposições.

O cartaz, já fechado, terá como alinha-
mento a famosa cantora portuguesa Áu-
rea, “bonita de se ver e ouvir”, uma “voz 
inconfundível e presença de uma verda-
deira pop star”, e os Dj’s Diego Miranda, 
que fez carreira em algumas das maiores 
festas e festivais mundiais como MTV 
Shakedown, Creamfields, Rock in Rio e 
Sensation White, e WAO, cujas músicas 
são tocadas pelos mais conceituados Dj’s/
Produtores da cena mundial, a atuar no 
primeiro dia de Feira, sexta-feira, 29 de 
julho, Diogo Piçarra, vencedor da edição 
de 2012 do talent show Ídolos e um dos 
grandes nomes da nova música portu-
guesa, e Karetus, o trio português amante 

da música eletrónica, a marcar presença 
no palco principal do Parque de Feiras e 
Exposições, no segundo dia, sábado, 30 de 
julho, e Carminho, cantora e compositora 
portuguesa de fado que preencherá a noi-
te de domingo, 31 de julho, último dia do 
evento.

Para além do plano musical, um dos 
momentos mais aguardados do certame, 
a Feira Franca de Avis, sempre apostada 
numa envolvente económica e intera-
gindo, de forma dinâmica, com a comu-
nidade residente, com o turismo e com os 
agentes culturais, leva ainda a todos os 
visitantes atividades desportivas, exposi-
ções, mostra de artesanato e tasquinhas, 
sendo, este ano, complementada com a 
edição de um Passe Feira Franca ou “Pas-
se FF”, de acesso aos 3 dias de espetáculos, 
ao Parque de Campismo da Albufeira do 
Maranhão e às Piscinas Municipais.

Razão de peso para uma deslocação a 
Avis, no último fim-de-semana de julho!

PUB

O responsável máximo pela edilidade manifestou enorme agrado com a hipótese de efetivação desta candidatura.

Radar

Feira de S. João mostra Turismo Cultural
Um a d a s nov id ades des te  a no n a 
Fei ra  de S .  J o ão,  a  de c or rer  de 23 
de ju n ho a 3  de ju l ho,  é  a  rea l i -
z aç ão de u m a Mo s t ra de Tu r i s mo 
Cu lt u ra l  no ja rd i m públ ic o.  O ob -
jet ivo é  d a r  a  c on he c er  a  d i n âm ic a 
do t u r i s mo em Évora ,  c om a p a r t i-
c ip aç ão de empres a s  e  i n s t it u içõ es 
que des envolvem at iv id ades e  ne -
gó c io s  n a área do t u r i s mo c u lt u-
ra l .

Con s t at a ndo a  i mp or t ânc i a c res -
c ente do t u r i s mo n a c id ade que 
es t á  a  c omemora r  30 a no s d a s u a 
c l a s s i f ic aç ão c omo Pat r i món io 
Mu nd i a l ,  a  Câm a ra de Évora pre -
tende f a z er  d i s s o re f le xo no gra n-
de enc ont ro a nu a l  d a c id ade c on-
s igo própr i a  que é  a  Fei ra  de S . 
J o ão.

L a nç ado o des a f io  ao s  agentes 
des te  s etor  de at iv id ade a  res p o s t a 
foi  ent u s i a s t a  e  es t á ,  a s s i m ,  prep a-
rad a a  1ª  Mo s t ra de Tu r i s mo Cu lt u-
ra l  n a Fei ra  de S .  J o ão.  D a av a l i a-
ç ão des t a e x p er iênc i a dep enderá a 
s u a re e d iç ão e  event u a l  des envol-
v i mento.

E s t a  e x p o é  a n i m ad a p or  u m 
pro gra m a própr io de es p et ác u lo s , 
s empre ent re  a s  20h30 e  a s  21h30. 

Cont a c om a pres enç a de m a i s  de 
du a s de z en a s de empres a s  e  i n s t i-
t u içõ es ,  nu m le que d iver s i f ic ado 
que envolve,  p or  e xemplo o s  Vi-
n ho s do A lente jo,  a  E r v idei ra ,  a 
Con f ra r i a  d a Mo eng a ,  o  Cu r s o de 
Tu r i s mo d a Un iver s id ade de Évo -
ra ,  o  Évora hotel  e  o  Ma r de A r  ho -
tel s ,  a  A lent App ou A s s o c i ’A r te, 
ent re  mu it a s  out ra s .

Pa ra a lém do s 11 d i a s  de pres en-
ç a ,  a  Fei ra  do Tu r i s mo Cu lt u ra l  i rá 
ofere c er,  to d a s  a s  noites ,  a  a nte -
c ip aç ão ao s  es p et ác u lo s  do Pa lc o 
P r i nc ip a l .  D o pro gra m a p a ra es t a 
z on a do ja rd i m públ ic o,  des t ac a m-
- s e  a s  at u açõ es  do G r up o Cora l  “O s 
A lente ja no s ”,  A n a Bic ho (Mu s ic a 
A lente ja n a e  Fado),  Pau lo P i res 
(G r up o de Ac ordeão s),  Pe d ro Mes -
t re  (v iol a Ca mp a n iç a),  Merc e des 
P r ieto,  A nton io B e x ig a (Ca mp a n i-
ç a e  Ma r ionet a s),  o s  C ho c a l hei ro s 
de Vi l a  Verde de Fic a l ho,  ou o G r u-
p o Cora l  “O s  A l mo c reves ”.  Um a 
Au l a de Zu mb a e  a r tes a n ato ao 
v ivo p elo “O s C ho c a l ho s Pa rd a l i-
n ho”,  s ão out ra s  prop o s t a s  que pre -
tendem s u r pre ender  quem ac eit a r 
o  c onv ite  p a ra des c obr i r  Tu r i s mo 
Cu lt u ra l  n a Fei ra  de S .  J o ão 2016 . 

Siza de volta ao Bairro
O Bairro da Malagueira está incluído no 
conjunto de obras portuguesas do arqui-
teto Siza Vieira que estão indicadas para 
Património Mundial da UNESCO. A no-
vidade foi revelada na passsado dia 3, du-
rante uma conferência que um dos mais 
conceituados arquitetos nacionais deu 
em Évora, nas instalações da Direção Re-
gional de Cultura do Alentejo, enquadra-
da no âmbito da Exposição “Malagueira, 
Siza’s Legacy”.

Carlos Pinto de Sá, presidente da Câma-
ra Municipal de Évora, e Eduardo Lucia-
no, vereador do urbanismo, marcaram 
presença e vincaram o empenho e envol-
vimento da autarquia em levar em frente 
este processo de candidatura. O responsá-
vel máximo pela edilidade manifestou 
enorme agrado com a hipótese de efeti-
vação desta candidatura, deixando a ga-
rantia que “estamos a dar muita atenção 
à Malagueira e, se houver possibilidade, 
serão concretizados os equipamentos em 
falta do plano inicial.” A ligação com o 
Centro Histórico – que este ano celebra 
o 30.º aniversário da classificação como 
Património Mundial – é outra das priori-
dades.

Por seu turno, Siza Vieira mostrou-se 
agradado com o reconhecimento da sua 
obra e, em particular, deste projeto com 

Malagueira a convite de Abilio Fernan-
des, então presidente da Câmara, que foi 
propositadamente ao Porto para o efeito. 
A concretização no terreno iniciou-se em 
finais da década de 70 do século passado 
e conta, como imagens de marca, com um 
lago e um “aqueduto” que personificam a 
identidade de um bairro que conta com 
mais de mil casas de habitação. 

Na manhã de sábado, 4 de Junho, Siza 
Vieira foi à Malagueira. Tomou o peque-
no-almoço numa cafetaria do bairro na 
companhia de José Russo, Presidente da 
Junta de Freguesia, e com Eduardo Lucia-
no, Vereador do Município.

De seguida visitou a exposição de pin-
tura de António Couvinha, que continua 
patente no edifício da Junta. O pintor e o 
arquiteto percorreram demoradamente a 
galeria, onde comentaram cada uma das 
obras expostas.

Por último, os autarcas e o arquiteto 
que concebeu e desenhou a Malagueira 
trocaram ideias sobre os caminhos do fu-
turo para o bairro, na perspetiva da sua 
valorização.

As obras de Siza Vieira fazem parte de 
um total de 22 bens portugueses candi-
datos a distinção da UNESCO, segundo 
anúncio feito, na semana passada, pelo 
Ministério dos Negócios Estrangeiros.

D.R.
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quase 40 anos que, espera, possa agora ter 
um novo impulso que permita a sua com-

preensão global. 
Álvaro Siza Vieira elaborou o projeto da 

D.R.
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O atual líder concelhio de Évora 
do PSD, José Policarpo, anunciou 
aos militantes a sua recandidatu-
ra, numa Assembleia de Secção, 
mais movimentada do que o ha-
bitual, na passada sexta-feira, si-
nais de qua “a vitalidade do par-
tido começa a entrar numa nova 
fase”, refere fonte da estrutura.

Fazendo um balanço do man-
dato, o líder recandidato enun-
ciou os pontos chaves que consi-
dera cumpridos, nomeadamente 
a projecção nacional da secção de 
Évora nas estruturas nacionais 
do PSD, Policarpo é também Con-
selheiro Nacional, eleito em Con-
gresso e autarca, em Évora.

Igualmente importante e deci-
sivo, afirmou José Policarpo, foi 
“o papel que tivemos junto das 
estruturas nacionais, na indica-
ção, por Passos Coelho, de Antó-
nio Costa da Silva para cabeça de 
lista às legislativas de 2015”.

Policarpo fez ainda um balan-
ço do trabalho autárquico e falou 

do futuro que passa precisamen-
te pelo “crescimento interno do 
partido, coesão e estruturação de 
um projecto para o Concelho de 
Évora, consistente e ganhador”.

Nuno Alas será o candidato à 
Mesa da Secção Évora de Évora, 
“em listas únicas” pois parece 
haver consenso com os nomes e 
estratégia encontradas por Poli-
carpo.

A Assembleia manifestou, ain-
da, preocupação com a data das 
próximas eleições para a distrital.

Com o impedimento estatutá-
rio de Costa da Silva, que cum-
priu já três mandatos, os mili-
tantes temem que um “atraso” 
nas eleições distritais que, em 
tempo, deveriam ocorrer até fi-
nal do corrente ano, possa pre-
judicar gravemente a estratégia 
autárquica, não apenas na cidade 
mas também no distrito, refere a 
mesma fonte partidária, “pois já 
foram feitas referências ao facto 
de estas poderem ocorrer apenas 

no primeiro trimestre de 2017…”, 
concluiu a mesma fonte.

Até ao momento, tudo indica 
possam ir a eleições duas candi-
daturas, a de Sónia Ramos, actual 
Vice-presidente de Costa da Silva, 
anunciada, aos militantes, em fi-
nais de Fevereiro e a de Gonçalo 
Tristão, apresentada em Maio.

A dinâmica “laranja” coincide 
também com a vinda a Évora, 
na semana passada, dos respon-
sáveis nacionais do PSD para o 
processo autárquico, Carlos Car-
reiras, actual Presidente da Câ-
mara de Cascais e Alberto Santos, 
escritor e autarca de referência do 
PSD, em Penafiel, durante mais 
de uma década.

As eleições decorrem, em Évo-
ra, a nove de julho e já esta se-
mana, em Estremoz, haverá re-
novação dos respectivos órgãos 
Concelhios, factos que reflectem 
uma“máquina laranja”, em força, 
a apostar nas decisões locais para 
o próximo ano.

Desporto

Running 
Wonders 
EDP trazem 
Campeonato 
do Mundo
A Federação Interna-
cional para Atletas com 
Deficiência Intelectual 
(INAS) aprovou, recen-
temente, a realização do 
Campeonato do Mun-
do 2016 na cidade de 
Évora, prova que será 
integrada no programa 
oficial da EDP Meia Ma-
ratona de Évora - Cor-
rida Monumental, que 
terá lugar no próximo 
dia 27 de Novembro, 
naquela que é a última 
etapa oficial do circuito 
Running Wonders EDP 
2016.
Está, assim, a ser pre-
parada uma grandiosa 
celebração do território 
ao longo de três dias, 
agregando a realização 
deste grande evento 
desportivo às comemo-
rações dos 30 Anos da 
classificação de Évora 
como Património Mun-
dial pela UNESCO, o pri-
meiro sítio classificado 
em Portugal Continental.

Política
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Évora, representada pelo verea-
dor da cultura, Eduardo Lucia-
no, é uma das cidades europeias 
participantes na reunião do Pro-
jeto Europeu Rota dos Teatros 
Históricos que terminou na ca-
pital sueca no passado sábado 
A Rota Europeia de Teatros His-
tóricos, cuja dinamização está 
a cargo da Perspectiv - Associa-
tion of Historic Theaters in Eu-
rope, tem por objetivo “alertar a 
consciência coletiva para a im-
portância dos teatros, enquanto 
representantes de uma herança 
cultural comum a todos os eu-
ropeus”. Neste momento estão 
constituídos nove rotas distin-
tas.
O Teatro Garcia de Resende faz 
parte da Rota Ibérica de Teatros 
Europeus, ao lado do Teatro Le-
thes (Faro), do Theatro Circo (Bra-
ga), e do Teatro Nacional de São 
Carlos (Lisboa). Com estes quatro 
teatros portugueses estão reuni-
dos os congéneres de Bilbau, de 
Menorca, e de Toledo (Espanha).
Este encontro, a decorrer em Es-
tocolmo, reuniu representantes 
de 20 países europeus.

Évora na Rota 
Europeia 
de Teatros 
Históricos

Património
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